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RESUMO: Este estudo realizou uma revisão 
sistemática da literatura de pesquisas 
brasileiras que usaram os conceitos da 
Psicologia Positiva no âmbito da Psicologia 
do Esporte e do Exercício Físico e do 
Exercício Físico (PEE). Foram recuperados 
estudos publicados em periódicos que 
abordaram as Teorias de Bem-Estar e 
do Flow. A busca foi realizada nas bases 
de dados Web of Science, APA PsycNet 
e BVS Saúde. Foram selecionados nove 
artigos conforme os critérios adotados, 
destes, oito abordaram o construto Flow. 
Foi constatado que 56% das produções são 
da área da Educação Física, explicado pelo 

fato de que nestes cursos a disciplina de 
Psicologia do Esporte e do Exercício Físico 
é obrigatória, enquanto na Psicologia, em 
geral, é eletiva. Os estudos mais recentes 
utilizaram instrumentos psicométricos, o que 
pode indicar uma tendência de mensurar 
os constructos da Psicologia Positiva, 
principalmente à experiência do Flow. Por 
meio deste estudo, foi possível encontrar 
as lacunas presentes na literatura científica 
brasileira e direcionar futuras investigações 
acerca deste tema. 
PALAVRAS-CHAVE: flow; esporte; 
exercício físico; revisão. 

POSITIVE PSYCHOLOGY OF SPORT 
AND PHYSICAL EXERCISE IN 

BRAZIL: SYSTEMATIC REVIEW
ABSTRACT: This study carried out a 
systematic review of the Brazilian research 
literature that used the concepts of 
Positive Psychology in the context of Sport 
Psychology and Physical Exercise and 
Physical Exercise (PEE). Studies published 
in newspapers that address the Theories 
of Well-Being and Flow were retrieved. 
The search was carried out in the Web of 
Science, APA PsycNet and BVS Saúde 
databases. Nine articles were selected 
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according to the adopted criteria, of which eight addressed the Flow construct. It was found 
that 56% of the productions are in the area of   Physical Education, explained by the fact that in 
these courses the discipline of Psychology of Sport and Physical Exercise is mandatory, while 
in Psychology, in general, it is elective. More recent studies use psychometric instruments, 
which may indicate a tendency to measure Positive Psychology constructs, mainly the Flow 
experience. Through this study, it was possible to find the gaps present in the Brazilian 
scientific literature and direct future studies on this topic.
KEYWORDS: flow; sports; physical exercise; revision.

Neste estudo, foi realizada uma revisão sistemática da literatura sobre estudos 
brasileiros realizados no contexto da Psicologia do Esporte e do Exercício Físico (PEE) 
que investigaram construtos da Psicologia Positiva (PP). 

A PP é considerada uma área robusta no contexto da PPE. Entende-se que o bem-
estar e a felicidade podem promover alto nível de desempenho na execução esportiva. 
(WEINBERG & GOULD, 2017). Mecanismos das emoções interferem na qualidade do 
desempenho esportivo pois ajudam os atletas a competirem no seu melhor desempenho de 
pico (COHN, 1991) e vivenciarem o Flow (CSIKSZENTMIHALYI, 1990). Os dois objetivos 
da PEE são estudar os fatores psicológicos que afetam o desempenho de atletas e os 
efeitos da atividade física ou esportiva sobre a mente (WEINBERG & GOULD, 2017). 

Por sua vez, a PP tem sido associada a elevados níveis de desempenho em várias 
áreas de atuação humana como o esporte. Seus conceitos compõem o Modelo PERMA, 
acrônimo formado por Positive Emotion (Emoção Positiva), Engagement (Compromisso/ 
Engajamento), Relationship (Relacionamento), Meaning (Significado ou Propósito) e 
Accomplishment (Realização) da Teoria do Bem-Estar (SELIGMAN, 2018) e complementado 
pela Teoria do Flow (CSIKSZENTMIHALYI et al., 2018). Estes construtos da PP têm sido 
objetos de investigações e de intervenções no contexto da PE, e serão descritos a seguir:

AS EMOÇÕES POSITIVAS
Três modelos teóricos auxiliam no entendimento de como as emoções positivas 

influenciam o desempenho esportivo. A Teoria de Estados de Desafio e de Ameaça em 
Atletas (MEIJEN et al., 2020) e as Zonas Individuais de Funcionamento Ideal (HANIN & 
EKKEKAKIS, 2014) são modelos específicos para avaliação nesse contexto (MCCARTHY, 
2011) e fazem previsões sobre como o desempenho no esporte e as emoções positivas 
se relacionam. Estes estudiosos buscaram compreender como os atletas reagem as 
competições, em nível emocional. Estes modelos não são restritos às emoções, e sim 
a relacionam com outros construtos como controle, metas de realização e autoeficácia. 
A Teoria da Ampliação e Construção de Emoções Positivas (FREDRICKSON, 2004) não 
foi criada especificamente para o esporte. O modelo sugere que é possível elaborar 
recursos pessoais duradouros e aumentar o repertório de pensamento-ação, por meio das 
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emoções positivas momentâneas. A possibilidade de que as emoções têm a competência 
de “desfazer” os efeitos das emoções negativas, que trazem nocivas reações fisiológicas, 
pode conduzir, em conjunto com tecnologias (psicofisiologia e biofeedback), a técnicas 
referentes ao controle da ativação (FREDRICKSON, 2013). 

Yang et al. (2020) relatam que as emoções positivas dos jogadores podem prever 
a sensação de esperança e a tendência para interpretar a intensidade da ansiedade como 
desafio positivo. As pesquisas evidenciam as emoções positivas, pois estas estão ligadas a 
componentes específicos e relevantes do desempenho (MCCARTHY, 2011). Os estados de 
felicidade antes das competições apresentados por atletas de alto nível demonstram maior 
associação com conquistas do que derrotas (SAVARDELAVAR & ARVIN, 2012).

O ENGAJAMENTO
O engajamento é caracterizado como uma experiencia duradoura associada às 

cognições e afetos positivos e generalizados, relativos à uma modalidade esportiva. A 
vivência do engajamento é relativamente estável, sendo composta pelos elementos de 
confiança, dedicação, entusiasmo e vigor. As experiências positivas no contexto esportivo 
são comumente compreendidas por meio do conceito de engajamento (LONSDALE et 
al., 2007). A permanência na prática esportiva pode ter a contribuição deste conjunto de 
dimensões, pois este promoverá uma experiência positiva e satisfatória (CURRAN et al., 
2015). 

O engajamento no esporte é compreendido como um construto multidimensional, 
composto por quatro dimensões interrelacionadas: vigor, confiança, dedicação e 
entusiasmo. O vigor, caracterizado por altos níveis de energia, traduz-se em esforço e 
capacidade de vencer adversidades; a confiança é entendida como a capacidade de ter um 
desempenho de alto nível e obter resultados. A dedicação é caracterizada por um senso 
de significado, orgulho e desafio; o entusiasmo, ocorre quando a tarefa produz um estado 
agradável de satisfação pessoal, é caracterizado por concentração, eficiência e imersão na 
tarefa em questão. Quando as necessidades são satisfeitas, consequências psicológicas, 
como engajamento, são experimentadas (FRANCISCO et al., 2018).

OS RELACIONAMENTOS POSITIVOS
Fenômenos emocionais são inerentes ao contexto esportivo pelas relações e 

interações sociais. Desenvolver relacionamentos positivos é um aspecto importante para 
atingir objetivos, pois permitem experimentar emoções positivas e se engajar em algo com 
significado que traga realização (CSIKSZENTMIHALYI, 1990; MCCARTHY, 2011). 

Emoções coletivas sucedem de eventos importantes para equipe e são relacionadas 
à identificação com o grupo (GOLDENBERG et al., 2016). As emoções estão associadas 
à identidade que o atleta possui de si mesmo como pertencente da equipe (VON SCHEVE 
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& ISMER, 2013). Os indivíduos poderão vivenciar resultados positivos e aumento na 
qualidade de motivação quando as necessidades psicológicas básicas são satisfeitas 
(EIME ET AL., 2013).

O SIGNIFICADO
O Significado é um componente do bem-estar, é a crença de que a vida tem um 

propósito. Os indivíduos precisam sentir que estão implicados em algo maior que eles, 
que traga sentido à vida (SELIGMAN, 2018). A participação no esporte pode ser um 
compilado de afeto positivo, prazer, felicidade, satisfação e bem-estar geral (MCCARTHY, 
2011). Algumas pesquisas demostram que um atleta pode participar de um grupo (DOYLE 
et al., 2016), fazer atos de bondade, vivenciar emoções positivas e glorificar a deidade 
(REINBOTH & DUDA, 2006).

A REALIZAÇÃO
Os atletas motivados para realização se desafiam de maneira constante e buscam 

evoluir para alcançar e realizar metas difíceis. A busca dos atletas de alto nível envolve 
crescimento contínuo para crescer e melhorar, encontrando erros e acertos para que 
possam corrigir e aprimorar (GRÖPEL et al., 2016). 

Indivíduos que possuem mais esse tipo de motivação, de forma implícita ou explícita, 
possuem maior tendência para se envolver nos esportes do que os menos motivados. 
As atividades esportivas podem propiciar grandes incentivos à realização no contexto 
da atividade e também social. Com relação à tarefa, na maioria das vezes, os incentivos 
abarcam pressão, desafios, testar os próprios limites e se aperfeiçoar constantemente. Já 
os incentivos sociais incluem o que os indivíduos esperam destas realizações, expectativas 
como elogios dos pares, uma boa nota em aulas de educação física, melhor posição 
no ranking ou dinheiro. (GRÖPEL et al. 2016). Os indivíduos que estão motivados para 
realização possuem maior disposição para provar e aperfeiçoar suas competências, 
procurar competições e desafios para que possam vencer e se sentir orgulhosos.

O FLOW
O estado de flow pode ser compreendido a partir do conjunto das seguintes 

dimensões: equilíbrio desafio-habilidade, fusão ação-consciência, objetivos claros, feedback 
inequívoco, concentração intensa na tarefa, controle das ações, perda da autoconsciência, 
perda da noção de tempo real e experiência autotélica. O Flow pode ser vivenciado em 
diversos ambientes, como escola, trabalho, arte, esporte e lazer, possibilitando elevados 
níveis de desempenho. Este estado mental ótimo é considerado uma experiência positiva 
que ocorre quando há uma convergência para que a atividade seja realizada (SWANN, 
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2016). 
Jackson e Csikszentmihalyi (1999) descreveram nove dimensões do Flow vivenciadas 

no contexto esportivo: equilíbrio desafio-habilidade, o atleta precisa ter as habilidades 
necessárias para o desafio proposto e se sentir capaz de realizá-lo; fusão ação-consciência, 
a tarefa é realizada de forma automática sem que outros pensamentos possam interferir 
em sua execução; objetivos claros, a atividade realizada precisa ter objetivos claros e bem 
definidos; feedback inequívoco, o atleta precisa saber que está realizando corretamente a 
sua tarefa; concentração intensa na tarefa, o atleta se concentra inteiramente na atividade 
realizada; controle das ações, é necessário que o atleta perceba que está no controle da 
tarefa que está realizando; perda da autoconsciência, capacidade do atleta de evitar que 
outras preocupações sobre si mesmo interfiram na atividade realizada; perda da noção de 
tempo real; a percepção de que o tempo passou de maneira mais rápida ou devagar em 
relação à realidade e experiência autotélica, a tarefa é realizada pelo atleta apenas pelo 
prazer e satisfação que traz.

A PRESENTE PESQUISA
O crescimento da PEE dentro da Psicologia brasileira ocorre de forma lenta. Apesar 

dos construtos da PP serem estudados na PEE, até o momento, não foi produzido um 
levantamento específico sobre a produção científica dos estudos brasileiros nesta linha de 
pesquisa. 

O presente estudo investigou, por meio de uma revisão sistemática de literatura, 
o perfil dos estudos nacionais publicados que se caracterizavam como PPEE. Foram 
verificadas a frequência de publicações ao longo dos anos, construtos teóricos, áreas, 
instrumentos de medida utilizados, participantes, resultados encontrados e agendas de 
pesquisas.

MÉTODO
A pesquisa foi realizada com base nas diretrizes do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses ([PRISMA], 2021) e do guia didático de revisões 
sistemáticas na área de Psicologia (CARVALHO et al., 2019). Dois pesquisadores adotaram 
o protocolo de busca, de forma independente, mantendo critérios de inclusão e exclusão.

Os critérios de inclusão foram artigos empíricos revisados por pares publicadas até 
março de 2021, que contemplavam, simultaneamente, os temas da PP e da PEE. Foram 
excluídos estudos que não definiam o local de realização do estudo, não apresentavam 
definição do conceito ou não contemplavam a PP.

Os títulos e resumos dos artigos que atenderam os critérios de inclusão e exclusão 
foram selecionados para avaliação do texto integral. Dois revisores independentes 
avaliaram os artigos e realizaram as seleções de acordo com os critérios de elegibilidade. 
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Em seguida, foi realizada a análise de características metodológicas e desfechos utilizando 
formulários padronizados, com informações sobre: base de dados; construto abordado; 
autores; título; resumo; quantidade de autores da Psicologia, Educação Física ou outras 
áreas; Filiação Institucional; Estado; Região; tipo de pesquisa; ano de publicação; Periódico; 
Qualis CAPES; esporte ou exercício estudado; amostra; instrumentos utilizados; principais 
resultados e; agenda de pesquisa. As discordâncias, em todas as fases do processo de 
seleção, foram resolvidas por um terceiro revisor.

Para busca dos artigos, foram consultadas as bases Web of Science, APA PsycNet 
e BVS Saúde, entre 02 de fevereiro e 02 de março de 2021. A estratégia foi unir o termo 
“Sport*” ou “Athlete*” com descritores representativos das bases das Teorias de Bem-Estar 
(“Positive Emotion”, “Engagement”, “Relationship”, “Meaning” e “Accomplishment”), Flow 
e Psicologia Positiva (“Positive Psychology”). Não houve restrição de idiomas. As buscas 
foram feitas no título, resumo e palavras-chave, com exceção do descritor “Meaning”, 
realizada no título. 

Foi elaborado um banco de dados no software Mendeley contendo informações 
sobre o Qualis CAPES, área de conhecimento da revista, região geográfica, área de 
conhecimento dos autores, ano, objetivo, delineamento da pesquisa, participantes, 
instrumentos, resultados, agenda de pesquisa e eixo temático. A Figura 1 apresenta o 
fluxograma dos procedimentos.
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Figura 1

Fluxograma da busca com base nas diretrizes do PRISMA

Os artigos selecionados foram analisados de forma qualitativa por meio dos 
procedimentos: 1. Leitura flutuante, exploração e pré-análise. Nesta etapa foi construída 
uma tabela com as características dos estudos, os objetivos e os resultados (ver Tabela 
1); 2. Identificação e descrição dos resultados; 3. Consideração de eixos temáticos, 
determinados a priori, com construtos do PERMA.

RESULTADOS
Ao final do processo da busca sistemática, foram selecionados nove artigos 

produzidos por pesquisadores e com participantes brasileiros no âmbito da PEE que 
utilizaram, explicitamente, os conceitos da PP. 

Em três publicações, os autores investigaram mais de um construto da PP. Nestes 
casos, foi considerado o tema principal do estudo (GARCIA et al., 2019; HERNANDEZ & 
VOSER, 2019; PEIXOTO et al., 2019). Garcia et al. (2019) e Hernandez & Voser (2019), 
com o principal construto Flow, também foram indexados aos descritores Relacionamento 
e Psicologia Positiva, respectivamente. Em relação à publicação de Peixoto et al. (2019), 
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a Paixão pela prática desportiva é abordada como questão central e foi vinculada ao termo 
Realização, além do descritor generalista PP.

De acordo com o Qualis CAPES 2016 na área de Psicologia, vigente na atualidade, a 
classificação das revistas em que foram publicados os artigos ficou distribuída da seguinte 
forma: A1 = 4 (45%), A2 = 1 (11%), B1 = 3 (33%) e B2 = 1 (11%). Observou-se o crescimento 
da produção científica da PP aplicada à PE (Figura 2). Os dados indicaram que essas 
publicações vêm sendo feitas majoritariamente em periódicos da área de Educação Física, 
cinco periódicos (56%), seguida da área de Psicologia, quatro revistas (44%).

As pesquisas realizadas e relatadas no material encontrado se concentraram nas 
regiões territoriais brasileiras Sudeste (n= 7, 50%) e Sul (n= 4, 29%). Somadas, estas 
regiões representam 79% total de publicações. Não foi encontrado artigos produzidos na 
região Centro-Oeste. 

No primeiro artigo com o tema, os autores realizaram uma pesquisa qualitativa 
sobre o estado de Flow e a motivação intrínseca entre praticantes de corrida de rua 
(MASSARELLA & WINTERSTEIN, 2009). Em 2019, o ano em que houve mais publicações, 
pode-se observar que a produção por ano cresceu aproximadamente 66,67% após uma 
década. Indicando, portanto, o aumento gradativo da produção na área (Figura 2).

Figura 2

Artigos publicados por ano

O Flow foi o construto da PP mais investigado. Os assuntos não abordados são 
sobre Emoções positivas, Engajamento e Significado. A Tabela 1 foi estruturada com 
informações sobre as características dos artigos selecionados. 
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No artigo de Oliveira et al. (2018), os achados indicaram que atletas de basquetebol 
de cadeira de rodas possuem uma pré-disposição para alcançar o estado do Flow. Oliveira 
et al. (2015) relataram um resultado similar, em que cinco dimensões do Flow são mais 
citadas pelos esportistas: experiência autotélica, objetivos claros, controle das ações, 
equilíbrio desafio-habilidade e concentração intensa.

Gomes et al. (2012) também observaram que o Flow está associado a forma como 
atletas de voleibol percebem a capacidade de enfrentar os desafios. Vieira et al. (2011) 
investigaram o estado do Flow em praticantes de escalada e skate downhill apresentando-o 
em cinco fases. Estas representavam a percepção entre a habilidade e o nível de dificuldade 
para realizar a tarefa. A primeira fase está relacionada ao nível de habilidade inferior 
comparado ao desafio, podendo gerar ansiedade. Já o relaxamento poderia ser provocado 
quando há a percepção de que a habilidade é superior em relação ao desafio. Nestas 
duas fases há muita emoção durante a execução e estes sentimentos podem afetar a 
organização de metas e impedir o avanço do estado do Flow. A maior parte dos praticantes 
alcançaram fases do Flow relacionadas à ansiedade ou relaxamento.

Oliveira et al. (2015) indicaram que, dentre as nove dimensões do Flow, a perda 
de noção de tempo, a fusão entre ação e atenção e a perda de autoconsciência foram 
as menos citadas e o controle absoluto das ações foi a mais mencionada por jogadores 
de basquete. Além disto, os autores evidenciaram que alguns discursos apontaram para 
possível existência de um estado de Flow coletivo, que não é somente a soma dos estados 
individuais, mas um fenômeno que acontece entre a equipe. Já em relação ao basquete 
em cadeira de rodas, além de também apontar a possibilidade de um estado de Flow 
coletivo, Oliveira et al. (2018) analisaram a correlação entre as nove dimensões do fluxo e 
o fluxo global pela Escala de Predisposição ao Fluxo (EPF). Os autores concluíram que os 
paratletas possuíam predisposição ao Flow, sendo a experiência autotélica e a clareza de 
metas as dimensões que prevaleceram nesta modalidade. O esporte se configura como a 
principal fonte de entusiasmo e envolvimento, pois a própria atividade é gratificante para 
eles. 

Os dois artigos mais recentes encontrados no Brasil a respeito do estado do Flow 
tratam de evidências para a validade do construto da versão brasileira da Flow State 
Scale-2 (HERNANDEZ & VOSER, 2019) e da Dispositional Flow Scale-2 (GARCIA et al., 
2019), que oferecem medida para avaliação das experiências do Flow. Vale ressaltar a 
importância de instrumentos psicométricos que forneçam subsídios para psicólogos do 
esporte e exercício físico no Brasil. Nesse sentido, Peixoto et al. (2019) validaram uma 
Escala de Paixão pela prática esportiva. O instrumento é composto por 12 itens, sendo seis 
deles referentes à Paixão Harmoniosa e outros seis itens referentes à Paixão Obsessiva. 
Os autores destacam a escassez de instrumentos válidos e fidedignos neste contexto. 

Dos 21 artigos que foram selecionados para leitura na íntegra, 38% utilizaram a 
Teoria da Autodeterminação (TAD; DECI & RYAN, 1985; RYAN & DECI, 2017) para 
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compreender a motivação para ingressar e permanecer em determinada atividade. Porém, 
estes foram excluídos por não pertencerem ao arcabouço teórico específico da PP. Das 
nove publicações que atendiam aos critérios de elegibilidade, uma também abordou a 
TAD relacionando-a com a experiência do Flow (GOMES et al., 2012). Vieira et al. (2011) 
verificaram a relação entre motivação e Flow utilizando em suas referências os autores da 
TAD, mas não apresentaram a teoria para discussão no decorrer do artigo.

DISCUSSÃO 
Como acima exposto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática 

sobre o estado da arte da PP na PPE. O Flow foi o construto mais pesquisado neste 
contexto, ao passo que não foram encontrados estudos sobre os componentes Emoções 
positivas, Engajamento e Significado do PERMA.

A Psicologia do Esporte e do Exercício Físico e do Exercício Físico (PEE) tem como 
marco inicial o estudo com ciclistas de Norman Triplett da década de 1890 na Indiana 
University nos Estados Unidos (EUA). No entanto, é com o estabelecimento da Educação 
Física (EFI) como disciplina acadêmica, em meados de 1960, que a PEE passou a 
compor o currículo do curso (WEINBERG & GOULD, 2017). Ao longo da maior parte do 
seu desenvolvimento nos Estados Unidos da América (EUA), a PEE esteve vinculada às 
ciências do esporte e aos estudos das habilidades motoras e, portanto, à EFI. Apenas em 
1986, foi criada a divisão 47 da American Psychological Association (APA), a Society for 
Sport, Exercise and Performance Psychology (APA, 2021).

No Brasil, a regulamentação da profissão de psicólogo se dá com a promulgação 
da Lei Federal nº4119, de 1962. Porém, a especialização em Psicologia do Esporte e do 
Exercício Físico e do Exercício foi regulamentada pelo Conselho Federal de Psicologia 
(CFP, 2021) por meio da Resolução nº 013/2007. O crescimento da PEE no Brasil ocorre de 
maneira tardia, possivelmente, isso explique a ausência da disciplina de PEE nos currículos 
dos cursos de graduação em Psicologia. Observa-se que, ainda pouco frequente, a PEE 
tem aparecido na grade de disciplinas como eletiva. Por outro lado, Carvalho e Jacó-
Vilela (2009) apresentaram fatos que comprovaram a existência de práticas psi no cenário 
da EFI brasileira desde as décadas de 1930 e 1940. Em decorrência disso, nos cursos 
de EFI, a PEE há décadas aparece na grade das disciplinas obrigatórias (VIEIRA et al., 
2010). Possivelmente, isso explique a prevalência de profissionais e pesquisadores da EFI 
desenvolvendo a maior parte dos estudos em PEE, conforme os resultados do presente 
estudo. Entretanto, pesquisadores da Psicologia também passaram a investigar o Esporte 
e o Exercício Físico. Entre 2010 e 2012, notou-se aumento das publicações da Psicologia 
(ANDRADE et al., 2015). 

Em relação às regiões territoriais brasileiras, os dados encontrados são coerentes 
com a pesquisa realizada por Vilarino et al. (2017), que revelou a concentração de grupos 
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de pesquisa em Psicologia do Esporte e do Exercício Físico e do Exercício nas regiões 
Sul e Sudeste. Isto se deve ao fato dos programas de Pós-Graduação Stricto Sensu tanto 
em Psicologia, quanto na Educação Física, estarem majoritariamente localizados nestas 
regiões. Os mesmos autores destacaram que a Região Nordeste vem fortalecendo seu 
sistema de Pós-Graduação com a chegada de professores doutores que podem fazer com 
que a quantidade e a qualidade da produção científica se expandam nos próximos anos.

Com relação aos construtos estudados, os pesquisadores encontraram indícios da 
existência de um estado de Flow coletivo em suas investigações (OLIVEIRA et al., 2015; 
OLIVEIRA et al., 2018). Talvez isso possa ser explicado pelo fato de que nestes estudos os 
participantes são de esportes coletivos, duas modalidades de basquete, diferentemente da 
maioria das pesquisas incluídas na síntese deste artigo que contaram com participantes de 
esportes individuais. A vivência deste estado ótimo em equipe poderia então promover a 
melhora do desempenho tanto individual como coletivo, possibilitando resultados positivos. 

Foram encontrados três estudos com métodos qualitativos de pesquisa, usando 
entrevistas como instrumentos de coleta de dados e seis estudos que usaram métodos 
quantitativos, escalas e questionários para acessar os dados. Os estudos mais recentes 
utilizaram instrumentos psicométricos (GARCIA et al., 2019; HERNANDEZ & VOSER, 
2019; PEIXOTO et al., 2019), enquanto mais da metade dos estudos realizados até 2015 
usaram técnicas qualitativas (MASSARELLA & WINTERSTEIN, 2009; MIRANDA JÚNIOR 
et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2015). Este movimento pode indicar uma tendência para a 
mensuração dos constructos da PP, principalmente a experiência do Flow. Os métodos 
qualitativos podem fornecer mais dados sobre esta experiência tão singular, uma vez que 
os atletas podem expressar com mais detalhes como vivenciaram o Flow.

Os estudos comprovaram benefícios do Flow no condicionamento físico e no 
desempenho de atletas de tênis (MIRANDA et al., 2012) e triatletas brasileiros. Foram 
identificadas relações positivas entre tempo de prática e predisposição ao Flow, indicando 
que intervenções podem aprimorar a capacidade dos atletas a atingir este estado mental 
(GARCIA et al., 2019). Entende-se que quanto mais experiência o atleta tiver e que com 
intervenções assertivas, há mais possibilidades que o fenômeno do Flow ocorra. Portanto, 
diante dos dados aqui apresentados, esse estado pode ser estimulado no contexto 
esportivo.

Dos conceitos da PP, o Flow foi o mais estudado, como pode ser observado na 
Tabela 2. Isto pode ser explicado pela relação positiva que o estado de Flow possui com o 
desempenho em atividades esportivas (GARCIA et al., 2019; MIRANDA et al., 2012). Sendo 
um dos objetivos da PEE estudar os efeitos de fatores psicológicos para o desempenho 
esportivo, o número de artigos pesquisando sobre Flow pode ser explicado por este 
motivo. A vivência do conjunto de dimensões que abarcam este estado mental pode levar 
à promoção da execução de alto nível. Por existirem técnicas psicológicas que possam 
auxiliar os atletas em termos de aprimoramento para atingir este estado mental, acredita-
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se que o interesse em produzir evidências de validade para instrumentos que avaliam o 
construto vem sendo recentemente desenvolvidos em versões brasileiras (GARCIA et al., 
2019; HERNANDEZ & VOSER, 2019). 

As investigações refletem que o Flow se correlacionou positivamente com 
o desempenho (GARCIA et al., 2019; MIRANDA et al., 2012) e a motivação intrínseca 
(MASSARELA & WINTERSTEIN, 2009). Foi verificado também que os atletas vivenciaram 
algumas dimensões do Flow com maior intensidade que outras (OLIVEIRA et al., 2015; 
OLIVEIRA et al., 2018). Assim, não deve haver uma tentativa, por parte dos pesquisadores, 
em adequar todas as dimensões do Flow no contexto esportivo. Cada esporte possui 
suas singularidades, como as modalidades individual e coletiva, o que pode influenciar na 
intensidade e frequência em experimentar algumas dimensões (SWANN, 2016). 

Esses achados possuem implicações práticas, uma vez que podem subsidiar 
intervenções neste contexto. Dimensões do Flow como objetivos claros, feedback 
inequívoco e equilíbrio desafio-habilidade podem ser trabalhados, pois não dependem 
somente do atleta. Deste modo, pode-se entender que a vivência do Flow pode ser 
aperfeiçoada (SWANN, 2016).

Os estudos apresentaram uma diversidade de métodos, apontando as possibilidades 
de analisar a influência do Flow no esporte, produzindo evidências em diferentes esportes. 
Foi possível verificar a influência de outras variáveis neste contexto, como autoeficácia, 
habilidade percebida (GOMES et al., 2012), e Flow coletivo (OLIVEIRA et al., 2015; 
OLIVEIRA et al., 2018).

Este estudo possui como limitação não ter pesquisado publicações consideradas 
como Literatura Cinzenta, como dissertações e teses. Também as realizações de pesquisas 
sobre os construtos Emoções positivas, Engajamento e Significado, importantes para todos 
os envolvidos na PEE, são estimuladas. Essas possíveis investigações serão relevantes 
para formulação de programas de preparação psicológica de atletas e praticantes do 
exercício físico brasileiros.

Esta pesquisa analisou o estado da arte da PP na PEE no Brasil. Verificou-se que 
o Flow foi amplamente estudado no contexto esportivo, porém a literatura ainda possui 
lacunas a serem exploradas, como diferenças entre esportes individuais e coletivos. Por 
meio deste estudo, é possível direcionar futuras investigações, principalmente sobre os 
componentes da Teoria do Bem-Estar (SELIGMAN, 2018) que possuem evidências sobre 
os efeitos positivos na PEE.
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